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Findam hoje "10 anos .que 'constituiram ¡na História Pátria uma era de
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Reataur-ação: .vão começar, outr'osr.dez que," :hão-:�J�'.jC9nstituir uma .era
de Engrandecimentç",

.

a, íer,gu:er sô'b�e: �,�T) mais duros' sacrificios," mais 'altos
herolsmos e' mais seguras ;d,edi�àçQc�s.'t ).= n$alazar
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COMEMOROU-SE agora a passagem ido ano X da Revolú-

ç�� Nacional que naquela, da�a la ,��r,ancad� ,d�' gJ.1�rpi�
ção militar de Braga, levando a frente a figuta màrcial de.Go­
mes da Costa, logo secundada pela do 33, de Lagos, .implarr-
tou no País, terminando corri o regime dos partidos;

'

,

A's indecisões próprias do inició à breve sucedia, coni a

entrada de Salazar para as Finanças, abrir-se deante , da S'i'-:
tuação um caminho direito para o qual n0S eramus .levados
pela clarividencia e decisão do novo, ministro. A sua influen­
cia começando pela fiscalisação da aplicação dos dinheiros

. publicos, por Ulna mais. perfeita e justa distribuiçâo de con­

tribuiç6es, ia-se estendendo a pou.so e pouco a 'todos
)

os P9:­
minios da Administração do Estado. Íamos entrar na, epo�
ca dos sacrificios. "�o

'

Ainda hoje uma das maiores bases de ataque ao Estado
Novo é exatamente o aumento das eontribuições. Aparte oe

exageros do fisco de que não tem culpa o legislador ei ,que
são consequencia isolada da psicología do cobrador local, não
podemos enc-arar esse problema apenas sobre o aspecto 'sim­

plista de se pagar agora mais. Precisamos de nos' lembrar de

qual era o estado financeiro da Nação em I'g26e de o 'compa­
rarmos com o de hoje. E isso avalia-se não pela ri'quesa
de cada um, mas sim pelo estado das finanças, orçamf:!ntaiis.
Num pais pobre como o nosso não se pode e não ha outro

processo de se fazer ess�a avaliação. Em paises ricos o Esta­
do pode ser devedor porque a Naç�o em qualquer l:!-l�ura es�

tá em condições dé saldar essas d�vidas,. Em' paises pobres
como o nosso, que não têm essas�,possibilidades, o Estado'
tem de estar preparado para' fazer face as suas necessidades,
visto não poder contar wm am rápido auxilià�'da colectivi ..
dade que adminístra: "', i..

'
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Sabemos perfeitamente que se procur'a fai�,� ç�@r;ao POYO
que ele se encontra na miseria. Sili1plesmente es�eSi. e.sque­
cem-se de que se assim sucedesse a culpa era 'deles visto que
o estado de equilibrio inst�vel em que 'as finanças da Na¢ã-o
se encontravam em 1926 não se podia rrolongar ,mais por­
que iriamos parar infalivelmente, á bancarrôta, e issO npm
pais pobre como o nosso e com o imperio colonial que pos�
sue traria como consequencia imediata o seu destroçamentG
atendendo ás cobiças internacionais que o cercam.

Nestas condiç6es, o aparente b,em. estar do POYO ness�
epoca, em vesperas dessa tremenda 'catastrofe que seria pjará
Portugal a báncari'ôta, estamos a pagá·lo agora,porque,tive­
mos de contribuir para o Estado pôr as suas finanças em or·

dem, á pressa, quasi com a corda ao. pescoço, na anda de
salvarmos a Nação. Se em 1926 a realidade não tosse o que
dissemos mas sim o que por ai se quere agora fazer acredi-·
tar ao povo, confiados na sua falta de memória, só um cri ..
minoso teria obrigado Portugal ao· sacrmcio 'financeiro' a que'
ele tem estado sugeito.. i'

Desde a venda da 'pratà até á humilhação de Genebra e des::­
de ai até hoje, que estrada admiravel. de amor pátrio o povo
portuguez tem seguido na marcha dirigida por esse autentl­
co salvador de Portugal que é Salazar. Mas à seu lado; orn ..

bro com ombro, o Povo Portuguet pode orgulhar·se da sua

obra. Se um tem sido o dirigente, o Chef�1 o Gutro soube com�

preendê-Io e demonstrar' ao Mundo inteiro que a ideia da Pá­
tria, na sua alma, ainda estava ad01a' de tudo." I

DR. BENTO CALDAS

Tivemos o prazer de receber a

visita do nosso querido amigo Sr.
Dr. Bento Caldas, ilustre Delegao
do do L N. T. em Faro, felizmen­
te já restabelecido da doença que
o reteve tantos dias afastado do
seu cargo. Escusado será dizer

que o Sr. Dr. Bento Caldas conti-

J nuará a encontrar no t Povo AI ..

garvio» a mesma boa vontade com

que sempre telIlos prestado, os

nossos aplausos e o nosso auxilio

á grande obra a seu cargo ou seja
o estabelecimento do corporativis­
mo no AIg!1rve.
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Em, Braga
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Luiz Gaivão

Fez no passadodía 24 um mês

que morreu Luiz Gaivão, o nosso

querido Amigo 'e denodado traba-:
Ihador da Causa Nacionalista.

O Algarve .Nacionalísta muito
ficou devendo à acção persistente
e patri6tica dêste seu prestígíoso
elemento e, por muito tempo ain­
da, se continuarão colhendo abun­
dantemente os frutos admiráveis
doseu labor, das idéas generos�s
que tão bem sintetizon,
Em sufrágio da sua alma, se ce­

Iebraram em Faro, na Igreja da
Miseric6rdia, como o nosso jornal
noticiou, duas Missas. <

A primeira" rezada pelá'Rev.mo
Cónego-Reitor do Seminário, 19r.

José dos Ramos Bentes, foi .

man­

dada dizer pelos amigos que com

Luíz Gatvão conviviam mais de

perto, A ségunda; celebrou-A o

Rev. o Dr. Sezinando de Oliveira
Rosa, po'r iniciativa dos emprega.
dos da S�'ell.
,Ambos os actos foram regular­

mente concorridos pelo� camara­

das do falecido e por muitas ou­

tras pessoas, entre as q"uais, algu·
mas ,senhoras.
Dentre muitos outros, lembra­

no� ter visto os srs. drs. Justino
BivarWeinholtz e Bernardino Men­
do�ça, Urbano"Alves, Man�el.ca.
raça, José Gomes Pacheco, Anibal
Martins Junior, Francisco Batista
da Silva" Luiz da Gama Pinto,
Paulo Mascarenhas, Mário Coelho,
Joaquim ell-brita' Vieira, João Ro­
muaIdo Mascarenhas, Carlos Mer·
gu, Herculano José Forra, Ma.nuel
Mexia de Matos, etc, etc.

O c Povo Algarvio � e o seu Di.
rector e a Comissão Concelhia de
Tavira da União Nacional fizeram­
'se representar pelo nosso colabo­
rador, Cirf.�co Trindade.

Farmacia de serviço
. Encontra-se de serviço urgente

durante esta seinana a Farmacia
ABOIM.

Gremio. Alentejano.
li

No dia 4- de Junho proximo
pelas 2 I ,30 horas reaBsará neste
Gremio umll- conferencia sob o

titulo- c A frente unica na batalha
do Pão:>-:;o sr. Engenheiro Neves
da Costa.

Esta conferencia é da iniciati­
va da revista cO Moleiro Nacionah"
Nela o conferente, depois de

analisar a situação economica, so­

cial e técnica das industrias do
Pão, apresentará em moldes cor·

porativos a organisação de todos
os interesses economicos a ele li­

gados.
Essa' organisação ressaltará lo­

gicamente a solução que as cir­
cunstancias impõem e que o con·

ferente justificará.
A conferência está despertando

grande interesse em todos os meios
do Sector-Pão.

FQr�q¡ imponentes �a;s festejos
de Bf,aga coniea,l;ora��;o, o ��cinio
aniversário do, 2�. de. ,Ma�o. q en­

tusiasmo da população, a .alegria
do cortejo civil e militar desfilan­
do. entre ínihte�rup'tas' salvae .de, . \ .' ,'r't v , i

palmas e sobre bràçados de, fleres
que ,'d�s janelas caiam sobre os
manifestantes, marcaram bem a

atitude do l;J.orit PÇ)\':� .port�guez
pera�te o Esta?o, �.ovo�, I,' .• (
Nao podemos, no entantq., dei-

x'�r de slal�ieiit�i, o admi�á,vet",��,i�7
curso proferido pelo Chefe do
Governo. Dentro "dum portugu�z
o mai� vernãculo mas ao' �esm¿
l.f (I •

r t -. 'l

teQ:ipo O mais sin�elo, o Sr. Dr.
OU'veira Salazar' consegue) tratar
os, allspntos os mais, filosoficos, os
mais tran,cenc;lé'ntaes, pondo-os, ao,
alcance de \odas as inteligencias.
Et e�se 'discu��,o qU,e p'rqq�z¡u s�n­
saç,a? ,em, .todo o la}s:é mais uma

p,rov,a do q�Nr' afirmamos, I' "

Juramento'de Bándeira,
'..

' ',:
d' I

r, Q ):'egi��nto de Íqf�ntaiiiai 4, na
fes,ta do juramep.to efe bandeira,
q.este ano, vei�;f Pr,aça da Repu­
bUc,a, prestar a; �ua homenagem ao

lI1,onumento aplll M9ftos d,a Gran­
"e querea, enq,u�nto � se� cp­

mandante, em no�e do Regimen­
to, depunha um raQl,O d.e 'fi,Ores
no !!Iopé do mon1umento. 'Felicita­
mos o actual comandante interino
dessa"unidade, sr. major Jaime

. Cans�clo,' por tal iniciativa, visto
ser a primeira vez que assim !ie

procede na nossa cidade.
Se o EXercito é uma emanação

do ,'Povo Por�uguez, nada melhor

p�rª apresentar como exemplo
daquilo que a Patria tem direito á

exigir dos seus filhos, do que fa­
zer s,alientar'�os novo.s soldados a

memoria dos seus cámaradas que
em sua defesa morr@ram em com­

bate.
)

NÓs �elfipos modernos n�o !!Ie
pode de forma alguma p�nsar em

manter isolado o Exercito do Po­
vo.l, Pel9 contrário, todos os ,co­

mandantes' devem procurar com

que, civis e militares comunguem
na mais perfeita �ntimidade as ale­

gri,!!!, e os lutos .da Nação"

Dr, Antonio ,Almodov'ar 1 ¡
I

o «Seculo. publicou nO nume­

ro comemol'�tivo do '28 de Maiol
uma entrevista c9.m este nosso

querido amigo, distinto. Professor
do Liceu Normal, de Lisboa, so·
bre a organisação da Juventude
Portugu,esa, digna de todol! os nos ..

sos elogios. Em breves palavras
focou o problema em todos os

seus aspectos, fazendo ressaltar a

urgencia dessa 'organisação e os

moldes em que ela se de'veria rea­

lizar. Nessa entrevista informa-nos
tambem de que a A. E. V. está
em reorganisação.
Felicitamos o Dr. Almodovar

pela entrevista publicada, certos
de que o 'Estado Novo e Salazar
,ontam nele um elemento dedica·

, Com 'esté número 'entra no

terceiro ¡ ánó de publicação este
modesto Se'n'tit'nar'io. Sem gran­
des r

pretensões," sem ambições
desmesuradas, 'o- nosso jornal lá
tem singrado na rota que lhe foi
traçada, tendo a consciencia que
se não tem desviado.

'

Dedicação, auxilios desinteres­
sados, beas vontades sem conta,
de tudo isto o jornal tem tido a

facilitar-lhe a vida. Confiados
estamos que continuará a encon­

trar os 'mesmos' 'amigos e que
outros virão trazidos' por .eles,
porque a vida é renovação, é
movimento. E os jornaes preci­
sam' de ser renovados de vez em

quando para poderem ¡ estar sem­
pr,e 'ao facto das' novas modali­
dades que a vida vae creando.
Semanario r e g i o n a l i s t a, se

mais não têm 'defendido Tavira
e o Algarv'e é p.orque não tem

podido', Sémanario nacionalista,
o 'Estado <Novo, Salazar e a

União Nacional têm' tido nas

suas colunas uma defeza tenaz.
Seinanario Corporativista, "pode
dizer-se que não há número al­
gum em que não haja um «fun­
do)), um simpl�s 'eco onde essa
doutrina não seja objecto de pro­
pa ganda. ,

A existencia 'dum semanario
nu ma terra da provincia é sem­

ti!."'e de grande utilidade. Não foi
a J vaidade que nO's levou a fun­
dar este jornal mas sim o reco­

nhecimento da verdade a que
acima nos referimos.' E tanto

isto é a�sim qL!e bastava a lista
dos assinantes' do «POVO Algar­
v,io)) para ,se comprovar esse

facto. ' ..

, Nem sempre alcançámos o que
desejavamos? Mas atraz de tem­

pos, tempos vêm, e o que se
não poude alcançar' ontem não

quer' dizer que se não possa al­
cançar hoje 0\1 amanhã. Não es­

qúecemos nenhuma das campa­
nhas que temos aqui levantado.
Teima\emós� nelas logó 'que as

coisas se proporcionem e isto

porque 'malhar' qúando (J ferro
está ,frio é asneira.
Mais uma· vez a ;todos os que

têm auxiliado >à 'vida 'do «POVO
Algarvio)) 0$ n6ssos' ,agradeci;.
mentas. ,I

do e de grande \'alor, a quem a

organisar;ão da mocidade portu­
guesa escolar e trabalhadora tem
merecido uma grande atenção. E
s6 assim, com elementos profun­
damente e conscientemente inte·

grados nas' modernas correntes
doutrinárias nacionalistas, se po­
derá fazer aqupla prf'paraçãn da.
juventude pnrtuguPsa de mndo a

estar apta para todas BA necps&ida­
des da defesa ou do Gl)verno da

Nação.

Este número foi vIsado
pela Delegação de
-

Censura.
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Utndo t Ouvindo
Amigo:

Dizia alguém que não conheço,
os Cafés são a sala de visitas
das 'cidades ..• Têve toda a ra­

zão o nosso ilustre desconheci­
do. .• O Café representa real­
mente no momento social presen­
te, mais do que a casa onde se

saboreia o moca e se toma o ge­
lado •.. Ali se mantêm a convi­
vência necessária á vida, estrei­
tando relações, travando -novos= li

conhecimentos, distraindo preo-
cupações....

"

Lisboa pode hoje receber os

seus visitantes condignamente .•.
Possui Cafés dum requintado
bom gôsto. O Chave d'Ouro
completamente remodelado mar­

cha na vanguarda, pela grandio­
sidade modernista da sua obra.
Não tem clientela definida .••
Há a mistura resultante da co­

modidade que todos procuram e
c

lá encontram.
'

A seguir a Brasileira. " con­

serva ainda a sala tradicional do
rés do chão, e os não menos

tradicionalistas frequentadores ...
Os seus salões de bilhares são

óptimos.
Depois, o Nicola com a figura

do grande poeta Bocage... O
Nacional, para os apreciadores
de música... O Martinho de
atmosfera nacionalista ••. A Aba­
dia picantei'e internacional .•.
etc ... Lisboa já possui, pois, sa­

las de visitas •.. Tudo se trans­
forma e evolui perante as neces­

sidades da vida ...
Em todos ós andares do Cha-

ve d'Ouro há uma profusão de

garotos fardados, «grooms)) que
acorrem pressuroscs ao nosso
mínimo desêjo... Estive lá há
dias com dois 'amigos a tomar

café .•• Um dêles de cigarro na

bôca pediu-me lüme , quando re­

pentinamente surgiu' um miudo
de «colarinho á mamã» de fósfo-
ro acêso e a inquirir .• , «Quere
,V. Ex." que lhe vá comprar uma

caixa de fósforos?l ..• » Oh! ei­

vilisaçãol •.. bradámos ..•
Os cafés são bem a sala de

visitas das cidades. Mais, são o

.reflexo do p ro gr e s s o duma
I "

terra..., �' .

-Eu chamo, «minha porteira» ,á
porteira de minha casa .•. Pois,
a minha porteira tem dois filhos,
o Xico, quatro anos endiabrados
e a Maria, cinco anos anemia­
dos. '.
Há dias' o Xico fêz anos. " e

a madrinha deu-lhe' um pacote
de bolos sortidos acompanhados
da seguinte recomendação: «To­
ma lá esta oferta e reparte-a
com a tua irmã, como' bom ir ..
mão.»
o Xico preguntou, «E o que

é repartir como bom irmão?» .

«E' dar a' maior parte ao ou­

tro», respondeu-lhe a madrinha ...
Ele então, resoluto, voltou-se

para a [irmã e disse-lhe: «Pega,
divide tu comigo como boa ir­
mã .•. »

',Um abraço :do

Lisboa, '27-\1.-36.
lé

Teatro Popular
Caprichando na orga�isação' de

bons prograinas apresenta hoje
Tangá·Bar, o ultimo filme de,
Carlos Gardel, o inimitavel cantor'
de tangos e Adeus ás Armas,
uma grande produção cinema to ..

grafica que revela o enorme talen­
to artistico de Helen Hayes.
Tango·Bar é uma. novela' de

amor em :' partes, passada em

ambiente pitoresco, cheia de can­

ções que perdurarão através de

gerações fazendo lembrar o nome

do seu malogrado canfor"
Nesta sua ultima produção, de

interesse crescente e com as suaa

características cãnções a deliciar­
nos, vamos admirar e ouvir mais
uma vez, em recordação uudosa
o grande artista na canção creoula.
Adeus ás Armas é um filme

em IO partes, profundamente hu­
mano, sentimental, romantico e de

grande beleza cinematográfica. E'
uma obra de muíta sensibilidade,
já pela realização de um mestre,
Frank Borzage, já pelo grande va­

lor artístico de Helen Hayes, a

.consagrada artista do Pecado de·
Madelon Claudet.

JURAMENTO
DE BANDEIRA
Realizou-se no passado domin­

go, 24' do corrente, no qualtel
de Infantaria 4 desta cidade, o

juramento de bandeira pelas pra­
ças da ultima incorporação,
O programa por -nós anuncia­

do no nosso ultimo numero, foi

cumprido a rigor.
Casernas e lápide comemora-

tiva dos soldados mortos duran­
.te a Grande Guerra, viam-se or­

namentadas a capricho. Troféus"
de flores, palmeiras e armas da-

· vam uma nota harmonica 'a· den-
·

tro da festa. A Banda Municipal
de Tavira, que a esta festa pres- .

touo melhor do seu concurso,
fez-se ouvir em escolhidos nume­

ros, pelo que é digna de louvor.
Depois da passagem em revis­

ta á formatura geral,. pelo co­

mandante interino sr. major Jai­
me Pires Cansado, os novos sol­
dados juraram bandeira, seguin.
r
do depois com o terno de cor­

neteiros para junto do Monu­
mento aos Mortos da Grande
Guerra a-fim-de depôr um ramo

de fíôres com as fitas de côres
nacionais na base do referido
monumento.

Seguiram-se os exercicios e jo­
gos constantes do programa por
nós publicado, devendo salientar­
se o conjunto orfeónico.. sob a

direcção do maestro .. Herculano
Rocha que executou «Maria da
Fonte» e «Portuguesa» hinos da

Nação, acompanhada pela Ban­
da Municipal de .Tavira.
A alocução feita pelo sr. capi­

tão Filipe de.Barros, patriorica e

com um assento de verdade na­

cional, calou bem no espirito de

_ quem a ela assistiu.
,

Ao fim da tarde realizou-se a

distribuição de prémios ás .equi­
pas vencedoras nos, desportos,
encontrando-se junto á mezaMies.
Maria Helena Ribeiro, Zulmira

Campos e Maria 'Eduarda 'San:
tos; drs. João de Deus Pereira e
Arnaldo dos Santos Lança, res­

pectivamente Juiz e Delegadó da

Comarca; major Jaime Cansado,
comandante interino do Regi­
mento de Infantaria 4, e Jorge
Ribeiro, presidente . da Camara
Municipal e Adminisrrador do
Concelho .. Representando a Im­

prensa, vimos pelo «Diario de
Notiçias», Rodrigo Aboim; Luiz
Santos, «O Século»; Manuel

Leiria, «Republica»; Casimiro
Santos, «O Comercio do Porto»
e, «Povo Algarvio».

Vitima de Desastre
, " r

Quando pelas 18 horas do dia
27 do corrente, regressava em

biciclete .de S. Braz de Alportel,
onde tinha ido tratar de uma e's'

critura de partilhas, o soldado
da Guarda Fiscal, em serviço na

Armação Medo das Cascas, des­
ta cidade, sr. ,Agostinho Dias, de
31 anos de idade, natural de
S. Sebastião da cidade de Lagos,
foi vitima. de

.

um desastre que
lhe cUs,tou a vid¡¡. ,

A ocorrência deu-se na fregue·
zia de S" Catarina, d,este conce­

lho, a 15 l<ilometros desta éida­
de e na Ponte do- ArroiG>, !lO fi­
Dar da grande de!lcida do Ben'ga­
do e dev.ia ter sido motivada por.
um excesso de velocidade., ao en­

trar na referida ponte foi de en·

contra ao pilar, sendo cuspido
paça o ,ribeiro que em baixo
corre' numa altur,a de 9 metr;os;
mas que,por assim dizer se en­

contrava seco.

Ao baque do corpo acorreu a

visinhança, na sua maioria mu­

lheres., que verificaram ainda es·

tar vivo, com a cabeça toda par­
tida e com grandes hemorragias I

vindo a falecer 15 minutos depois.
O cadaver depois das forma­

lidades legais, foi transportado
para o cemiterio de Santa Cata­
I

rina, onde foi sepultado no dia

seguinte.
O extinto era casado com Etel­

vina da Silva Passos Dias, inter­
nada no hospital dos Capuchos,
él cerca de 2 anos, e pae do sr.

Antonio de Sousa Dias, empre­
gado de escritorio, na nrma J.
A. Pacheco desta cidade.
A' familia enlutada o «Povo

Algarvio» envia 'sentidas condo·
lências.

BILHETE· POSTAL
Meu Velho:

Como estas mudado! .•.
Antigamente atravez das tuas

cartas adivinhava-se-te uma alma
cheia de optimismo, de idealis­
mo e de poesia. Hoje falas-me
do «Werther» de Goethe, do
«Fel» de José Duro, do «I! Pen­
seroso» de Milton, e pareces­
me, cada vez mais, prosaico •.•
Antigamente amavas o campo

. onde ias ouvir a .jua inspiração,
o campo que é tudo o que há
de mais puro na Natureza, e a

Natureza é Deus. Hoje encer­

ras-te, dias e dias, no teu quar-
.to, rodeado de livros de Psicolo­
gia e Metafísica, ora de voltas
com Kant, Schopenhauer, Lei­
bniz" James e outros, ora a pen-

.' sares no problema do Sêr com

as suas essências, identidades,
possibilidades e' verdades •..

Antigamente nunca faltavas a

uma «dancing party», «flirtea­
vas» ••• Hoje, se sais, é só de
noite, vagueias por ruas escusas

'e nem, pelo menos, apareces
no Café .•.
Antigamente,

.

de invernó ias
ao Cinema, de verão, freqüenta­
vas o jardim. Hoje flem sequer
assistes, aos domingos, à saída
da Missa, ao desfile das «guapas
muchachas» fugidas ao massacre
vermelho de Espanha .••
Antigamente eras o conhecido

«dandy» da Baixa. Hoje és o

desconhecido rapaz sério que se

fez quási um anacorêta •.• '

Como estás mudado! •••
E se não fôsse o receio de me

tornar indiscrete,' preguntar-te-ia
qual a causa de tal mudança: ••
E se não fôsse o receio de te

fazer mentir, negando, eu pró­
prio' responderia: A mulher ..•
E' sempre'ela ... sempre ela ...

ao causadora de tôdas, ou quasi
tôdas as nossas transformações ...
(Já os franceses dizem: ..•

' fa
femme .•• la femme .•. )

f

.

Olhal Vou, terminar êste breve
«bilhete-postal» fazendo-te' uma
confidência: na minha vida, atri­
bulada e irregular, ora calma,
ora revolta, não têm faltado oca­

siões. para me deixar vencer (a
sorte comigo tem sido bem pró­
digamente adversa) e, no entan­

to, tenho sempre vencido o meu
maior e pior inimigo: ,o pessimis­
mo. Por vezes' sinto-me envolví­
do pum quasi desespêro, filho
das ciladas: e revezes da vida,
mas rezo e 'a oração dá-me alen-'
to

i

e penso em Jesus Cristo. e
na Sua' Infinita Misericórdia' e
êsse pensamento é como que um

bálsamo, cicatrizádor em ferida
martirizante.

'

Adeus, por hoje:
Ex-corde

faoyntbo, .

Faro, Maio do Ano da Graça
de 1936,

BREÇO dos GÉ��ROS
Preço' dos 'ceréais e frutos sêcos

durante. a semana finda,"por vinte
litros:

Milho. • 20$00
Feijão 40$00
Grão. 24$06
Ervilha • • 13$00
Fáva • 14$00
Cevada 10$00
Aveia. • • • . 6$00
Amendoa côca I Sk .• 60$00

.

� ,moiár :t
)1

• 40$00
:. dura �

• 30$óo
) miolo) 135$00

Alfarroba 15 k
• 3$00'

,

-

Ovos, 2$70 a duzia.

I peLA CIDADe I
Sto. Antonio-Têm inicio, ama­

nhã, dia I de Junho, na Igreja
de Sto. Antonio, a tradiccional
trezena em honra daquele santo.

Como nos anos anteriores, no
dia 12 de manhã, haverá alvora­
da, missa e trezena e à noite o

tradicional arraial, e no dia 13
missa solene a grande instruo
mental e vozes e á noite a festa,
pregando um dos melhores ora­

dores da provincia.
•

28 de Maio-Na Escola Dr. An­
tonio Padinha e na presença de
todos os alunos, proferiram no

dia 28 alocuções patrioticas re­

ferentes ao significado do dia, os

professores srs. Neto e Evange­
lista exortando os alunos a res-

.peitar a Patria e a República.
Das dezoito ás vinte horas

honve concerto pela Banda Mu­

nicipal de Tavira no jardim pu­
blico e á noite os edificios publi­
cos iluminaram as fachada;

•

Novo Furriel-Foi promovido ao

posto de furriel, o sr. Liberto
Conceição, ao qual enviamos as

nossas felicitações.
•

Agressão-Quando pelas (1.0 ho-
ras do dia 25 do corrente se en­

centravam á porta' duma venda
da Rua Nove de Abril, perto do
Regimento de Infanteria 4, de
que é proprietaria, Maria da So:
ledade Pereira, várias praças an­

tigas e recrutas do mesmo regi­
mento, travaram-se de discussão
e' quando o recruta João Gomes
Peres, de 2 I anos, solteiro, na­

tural de Vila Real de Santo An­
tonio, pretendia pôr termo á, dis­
cussão foi agredido com um cin­
turão na é�beça, que lhe produ­
zio fractura do perental esquerdo,
pelo soldado Antonio João San­
tinho, de 2:¿ anos, também sol­
teiro.e natural de Vila Real de
Santo Antonio. '.

Transportado o ferido imedia­
tamente ao Hospital Militar, foi
pensado pelo medico do regi­
mento, Tenente Augusto Carlos
Palma, tendo seguido nessa mes­

ma noite para Lisboa, onde deu
entrada no Hospital da Estrela.
O agressor foi preso.

•

Asilo «Esperança Freire»-De­
vidamente informados podemos
garantir aos nossos leitores que
no inquérito 'realisado a este

Asilo pelo Sr. Presidente da-J.
G;. D. não existe, quer nos de­
poimentos, quer no relataria fi­
nal, a mais simples referencia a

qualquer facto que possa atingir
a honestidade e a moralidade da
Ex.ma Sr." ·D. Adelia Socorro,
regente do referido Asilo, atual­
mente suspensa para se realisar
o referido inquerito. ,

, Esta é a verdade. Não agrada'
a todos mas, paciencia. O mais .

é 'apenas má lingua.

Banda Municipal de Tayira
DOJY.I:'INGO, 8l.

Concerto das 18 ás 20 horas

,I PARTE
, >

Marcha Militar. •• P. Vaz

Pique Dame-Ouverture Suppé
1nstantaneas . "'. . • • S. Morais
Cavalleria Rusticana - Op�ra. Mascagni

II PARTE

Les Rousalkis-,Rapsodia Russa
F. Bernicat

Marcha • • ,Torrens

VENDE SE Um alambique (cal.-

deira de destilação)
em bom uso, com a capacidade
de 70 litros. Quem pretender di·
rija-se a Manuel dos Santos Pra­
do em Tavira ou no Livramento.

SAL Vende qualquer quanti­
dade José Martins Ferro.

Sarna Luzía-Tavira.

SANGUESSUGAS ou bichas,
vendem·se

na barbearia de José de Andra­
de Junior, Rua Almirante Can­
dido dos Reis, n.O 37-Tavira.

C§n!ormações
No concurso para Secretário

de Finanças de I.
a classe, foi

aprovado o Secretario de Finan­
ças em Tavira sr.' José Maria de
Oliveira.

***

Em portaria inserta no «Dia­
rio do Governo» n." Il7, de 20

do corrente, foi denegada auto­

risação para ser demandado cri­
minalmente, o administrador do
concelho de Vila Real de Santo
António, no processo 'que contra
êle pende na l.a Secção da Se­
cretaria Judicial d'aquela co­

marca.

,t.

M OLB I LIA
Vende-se uma mobilia de es­

critorio e um cofre forte. Infor­
ma a Conservatoria do Registo
Civil de Tavira.

VENDE-SE Em Tavira, um pré-
dio na Avenida 5

dlOutubro, n.O 43. Consta de 6

compartimentos, quintal, despen­
sa e retrete; poço d'agua pota­
vel, canalisat;ão de agua e insta­
lação electrica.
Dirigir a José Au��?to da Fon­

seca, no mesmo prealO.

* * *

Por portaria do Ministro das
Finanças foi mandado proceder
á liquidação da casa bancária da
firma J. Cansado & Comandita,
com séde nesta cidade tendo si­
do nomeado delegado do gover­
no junto da referida firma o licen­
ciado sr. Dr. José Vareta da Glo­
ria Pacheco.

BEIJOS
(TANGO)

São ardilosos
E venenosos

Os .nossos beijos,
Quando dados com ardor,
Fazem bater,

.

Estremecer,
O coracão

'

Em falsos sonhos de amor.

Vendem-se caros,
São beijos raros!
E' necessaria
Ter arte para os dar!
São prolongados
E perfumados,

, São beijos proprios
'Para os homens enganal-.

,

. Refrain

Beijos
São desejos mitigados}

Beijos
São sonhos de namorados}

Beijos
Primeiro passo de amor}

Bet'fos
Frutos de eterno sabor .

'Boca com boca,
;J{;m:za ância louca,
'Podem gerar
Certos pecados mortaes,
Qge nos magoam,
'J'(os atordoam,
'P'la vida fora
E não esquecem nunca mats.

Mas•.• um beijinho,
'Dado baixinho,
Com certo .geito,
Causa-nos tal sensação,
E, lambem pode,
'Desta maneira,
Causar cegueira
Qge perturbe o coração.

Refrain

Edjos
São desejos mt'tigados}

etc. etc.

(Da revista "Ponto e Virgula»)

CAS,A
Vende-se na Rua das Capa­

chei>ras n.o I. Trata· se na mesma.

MOVEIS A PRESTA­

ÇOES COlt BONUS'
Se quizerdes ser bem servi·
do, inscrevei-vos desde já III

Para 11 aquisição de móveis com

bónus, ao alcance de todas as bol­
sas, tem a; Casa de Móveis de
José Maria do Nascimento,
aberta uma inscrição, podendo o

cliente escolher desde a mais
simples cadeira, até ao guarda
vestidos, ou mesmo

Mobillas completas
Vêr as exposições desta casa na

Rua 1.0 de Maio, n.o' 5 e 15

(jASA DB MOVEIS

de José Maria do Nascimento
Avenida 1.0 de Maio, 1 a 5-'ravil'a
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RECORDAR E' VIVER

TAVIRA há 40 anos

FaleGimenfo-Faleceu em No­
que, (São Salvador do Congo) o

nosso patricio sr , Joaquim do
Carmo Figueiredo Jumor, que
para ali partira em 4 de Novem
bro de 1895. 1

(Do Jornal de Anuncios)

COMARCA DE TAVIRA

RNUNele
2. a PUBLICAÇÃO

Faço' saber que no proximo dia
3 I do corrente, às 12 horas, à

porta do Tribunal Judicial, desta
comarca, se hade arrematar em

segunda praça, aquem maior lan­
ço oferecer acima de metade dos
valores da avaliação os predios
seguintes:
L o Uma casa e ramada no

Monte dos Cintados, freguesia de
Santa Maria, desta comarca, no
valor de Esc: 175.¡poo;
s." Uma courela de terra ma­

toza no Monte dos Cintados, da
referida freguezia no valor de
Esc: 4o.¡poo;

3. ° Uma courela de terra lim­
pa denominada «Por Diante do
Monte», no monte -dos Cintados
da referida freguezia, no valor
de Esc: 40.¡poo;
4.° Uma courela de terra lim­

pa denominada «O Vale», no

Monte dos Cintados, da referida
freguezia, no valor de Esc: 5o.¡poo;

5. o Uma courela de terra lim­
pa denominada «A. Fragoza», no
monte dos Cintados, da referida
freguezia no valor de Esc: 200.¡pOO;
6. o Uma courela de terra lim­

pa no Monte dos Cintados, da
referida freguesia, denominada
«A Casa Velha», no valor de
Esc: 3S.¡poo; .

7'° Uma courela de terra lim­
pa denominada «A. Casa Velha»,
no monte dos Cintados da refe­
rida freguesia, no valor de Esc:
ôoæoo;
8. o Uma porção de terra mato­

za no Monte dos Cintados, da re­

ferida freguezia, no valor de Esc:
I '750.¡poo;
g.o Uma courela de terra ma­

toza denominada «Umbria Gran­
de», no Monte dos Cintados da
referida freguezia no valor de
Esc: zooœoo;
Estes bens foram penhorados

nos autos de execução por custas
e selos que o Ministerio Publico
move contra os executados Her­
minia Romeira, residente no re ..

ferido Monte dos Cintados, fre­
guezia de Santa Maria e, outros.
A primeira praça teve lugar em

desassete do corrente. Pelo pre­
sente são citados quaisquer cre-.
dores incertos.

. Tavira, 19 de Maio de 1936.
O Chefe da 1. ti Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei. O Juiz de Direito
J. de Deus Pereira

Aniversá.rios

Hoje-sr. Manuel Ferro Marçal.
Junho 1-- D. Judite dos Prazeres

Coelho Entrudo, srs. Francisco Mar­
tins Entrudo Junior, Isidro José Leiria
e Manuel Eugénio Pereira.
Em 2-D. Maria Joana Arnedo e o

sr. José António Costa.
Em 4-Mle. Maria Josefa Corvo Pe­

res, sr. Manuel Virginia Pires e o Meni­
no Daniel Francisco Chagas.
Em S-sr. José Zarco Junior.

Partidas e Chegada.s

Acompanhado de sua esposa, foi á
capital o sr. José Augusto Batista Pi­
res, secretário da Adi:ninistracão deste
concelho,'

'

Foram á capital assistir its festas co­
memorativas do 28 de Maio, os verea­

dores da Camara Municipal, srs. Joa­
quim Pedro Soares, António José Pal­
meira e João Pedro Maldonado Junior,
fazendo-se este ultimo sr. acompanhar
de sua esposa.
�Foram a Lisboa assistir aos feste­

jos do 28 de Maio os vereadores da
nossa Camara Municipal srs. Joaquim
Pedro Soares e Antonio Palmeira!
-Em missão oficial do Ministério da

Agricultura, partiu para Alicante, o re­

aente agrícola, adjunto da 20·' Brigada
Técnica da Campanha de Producão
Agrícola, sr. Guilherme Joaquim' da
Malta, afim de estudar a cultura do Ca­
nharno naquela região. .

-De passagem por esta cidade, vi­
mos o sr. dr. Luiz Antunes.
-Encontra-se passando alguns dias

de licença em Castro Marim, o nosso
assinante sr. Manuel Afonso Agostinho.
-Foi á capital em missão oficial, o

ex.v= director do Posta Agrario do So­
tavento do Algarve, sr. Fernando Bar­
bosa y Pego.
Em visita a seus filhos, foi a Lisboa,

o sr. capitão Manuel Luiz Baptista
Marçal.
-Na companhia de sua esposa, sr.s

D. Amelia Costa Pires, foi á capital o
sr. José Augusto Baptista Pires, digno
Secretário da Administração de Con­
celho e Director do Asilo «Esperança
Freire» nesta cidade.
-Foi á capital na companhia de sua

esposa e filhinha, o nosso presado ami­
go e assinante, sr. capitão Jaques da
Cunha.
-Vimos em Tavira, o nosso presado

conterraneo, sr. capitão Joaquim Vie­
gas Baptista.
-Partiu pára Lisboa, na companhia

de sua esposa, o nosso estimado con­
terraneo e abastado proprietar io, sr.

João Pedro Maldonado Junior.
-Esteve nesta cidade, há dias, o nos­

so presado assinante, sr. Joaquim Mar­
tins Entrudo Junior, funcionaria da C­
P, em Beja. .

=-Regressou de Lisboa, acompanha­
do de sua esposa, o sr. Mateus Marques
Teixeira d'Azevêdo.

CASA Vende-se na rua Candi­
do dos Reis, n." 18 a 26·

Informa farmácia Simplicio.

Pela Provincia
Sta. Catarina

<!omemoração elo 28 ele Maio -Rea­
lizou-se na passada Quinta-feira 28 de
Maio, no edificio escolar desta fregue­
sia a comemoracão do Ano X da Re­
volução Nacionál tendo presidido á ce­

rimónia a Sr." Juventude das Dores
Pinto Quaresma, professora oficial nes­
ca freguesia e secretariada pela profes­
sora, D. Rosa da Conceição Vestinha e

o Sr. Victorino Miguel, presidente da
Junta da mesma freguesia, estando pre­
sente o Sr. Joaquim Nobre da Costa
Teixeira, professor oficial e o Sr. Ma­
nuel Gago Silverio, regedor substituto.
Prirneirarnente falou a professora D.

Rosa fazendo lembrar ás crianças e fa­
milias a era de 1640, na qual, os portu­
gueses se livraram do jugo dos espa­
nhois e igualando á do 28 de Maio na

qual, Portugal foi arrancado das garras
dos maus portugueses.
Terminou dando vivas ao Dr, Oli­

veira Salazar e ao Ex.mo Sr. General
Ca�mon� sendo,ml�ito aplaudida pela
assistencia. A segUir falou o Sr. Profes­
sor Teixeira que explicou ás crianças o

estado precário em que Portugal se

achava-antes do 28 de Maio, com os
seus créditos perdidos lá fora compa­
rando-o ao de hoje já restaurado e

acreditado pelas nações estrangeiras.
Notou que deviamos esta boa direcção
ao Ex.v= Sr. Dr. Oliveira Sal-azar a

quem levantou entusiasticos vivas que
foram correspondidos por todos os

presentes,-e.

Sto. Estevão

o dia ela Espiga-Quinta feira da
Ascenção tradicional «dia da Espiga»
apesar de não o ter a iluminar um Sol
radiante como seria de desejar, levou
de abalada até ao pitoresco sitio dos
"Moinhos da Rocha» um numeroso

grupo de senhoras e cavalheiros desta
freguesia que se fizeram transportar em
cerca de meia centena de burros, em

carros, em bicicletes, enfim, nos mais
'diversos meios de transpor te,

Era per to de meio dia, já se notava um
movimento desusado nesta aldeia, pon­
to de par tida para o passeio, que já a

essa hora estava invadida pela quási
totalidade das pessoas que do mesmo
faziam parte.
A partida foi assinalada por uma gi-:

randola de foguetes, seguindo todos
possuidos da maior alegria e animação.
Chegados que foram bivacaram no

ameno recanto de «O Pêgo do Inferno».
Era então interessante vêr dispostos
em manchas policromas, as dezenas de
grupos aqui e alem a refastelarem-se
de roda de opíparos lanches, em que
figuravam as melhores iguarias e o be­
lissimo carrascão. Salvo pequenas mo­
lhadelas forçasas, neste ou naquele
barranco e pequenos descuidos das gen­
tis arnasônas; que, pretendendo pôr á
prova os seus formidáveis recursos de
cavaleiras, uma ou outra vez tomavam
contacto com a dureza da estrada, tu­
do decorreu o melhor possível.
DepOIS de. muito folgar, regressararn

já noite a esta aldeia onde as esperava
o grupo musical da Sociedade Recrea-

Joaqu¡m ?edro �oar�s
cOJY.r

Oficina � depôslto de Móv�is
OASA FUNDADA EllII.I: 1.908

Mobilias completas de quarto, casa de jantar e sala de visitas •

Completo sortido de moveis avulso pelos preços ,do fabricante.

Vendem-se moveis a pmta;�es, sem aumento de prevo, ao alcance de todos os freguesss
Rua Miguel Bombarda, 12 e 14- TA VIRA

Ienêres Salao
Rua da Liberdade, 52

T A v I A

"

Alfaiataria Militar e Civil

tiva que em saudação, executou pre­
ciosos numeros de musica do seu apre­
ciado e vasto reportório.
Na noite teve lugar na sala da So­

ciedade Recreativa um elegante baile
abrilhantado pelo seu grupo musical,
tendo sido servido á numerosa assis­
tencia, por gentis meninas, um delicio­
so copo de agua.
-De visita ao nosso prezado assi­

nante sr. Veríssimo Manuel Martins,
esteve nesta al.deia o n�sso particular
a.mlgo sr. Capitão Joaquim Viegas Ba­
tista.

-Retirou para Tavira MIe. Angelina
G. Bandeira.-e.

Alcoutim

A acção do Estado Novo, no capitulo
estradas, é das que mais honra e justi­
fica a sua razão de ser.

Dos atoleiros e barrancos que muitas
eram surgiram largas e lisas como pis­
tas. Novas se abriram e o país pasma­
va mal acreditando no que via. Rola­
ram IO anos e todos os recantos sen­

tiram a boa política.
Só uma região continuava amaldi­

çoada dos homens, remindo não sabe­
mos que pesados e recuados crimes. Vai
agora ter tambem o seu lugar ao sol
que, quando se abre, dizem que é para
todos.
28 de Maio--Foram a Lisboa repre­

sentar o concelho nas comemorações
do 28 de Maio, o presidente da Cama­
ra Municipal, sr. dr. João Francisco
Dias e chefe da secretária, sr. Sebastião
de Sousa Marques Quaresma.
Avião-Quando 05 oficiais-alunos do

curso do EstadoMaior estiveram aquar­
telados em Giões, pairou sôbre aquela
aldeia um avião militar que �eixou caír
um saco com correspondencia.
Trigo-Estava destidada a êste con­

celho a construção de dois celeiros. Co­
mo tudo o que interessa a esta região
é sempre tratado com o mesmo zêlo,
houve trabalhos para se conseguir a

construção de um.

Resultado-cêste já se encheu e anda­
se a meter o trigo em casas que não
são recomendadas para êsse efeito.
<!aptura-Manuel Martins, de Cortes

Pereiras, agrediu ali há tempo, José
Afonso que se queixou. Foi agora pro­
nunciado e porque não prestou a fian­
ça de IO contos que lhe foi arbitrada,
recolheu á cadeia da comarca.
'Desastres-Antonio João Iria, casa­

do em Diogo Dias, Martinlongo, quan­
do acarretava lenha, caiu, e, tão desas­
tradamente, que. conduzido ao Hospi­
tal dest� vila, teve de sofrer a operação
de ósted-síntese da rótula fracturada
transversalmente.
-João de Jesus Nascimento, de San­

ta Margarida, Tavira, trabalhando no

troço de estrada Ribeira da Foupana­
Martinlongo, já ali sofreu dois desas­
tres provocados pelo mesmo carro.
Por motivo do ultimo teve de ser re­

colhido ao Hospital desta vila onde es­
tá sendo tratado dum hematoma que se

lhe formou no baixo ventre.

Hospital-De Libânia Xavier Diogo,
Alcoutim, (rifa dum galo) 55;¡poo.
-Inscritos na Liga (cota anualj-An­

dré Colaço, Laranjeiras, 20;¡POO; Custó­
dio Martins, Santa Marta, ¡5;¡poo; Fran­
cisco Neto, Setubal, 50;¡poo; Joaquim
Marques Romeira, Cercado, 20;¡POO; Jo­
sé da Palma Marques, Alcoutim, 20;¡POO;
José Peres Pereira, Alcoutim, 20;¡POO;
Manuel Nascimento Roxo, Roncâo, 30;¡P;
Rafael Domingos Revez, Corte Serra­
nos, lo;¡poo.-e.

\

Conversando com o pai
do rato Mickey

Esteve ha tempo na Europa e,
escusado será díze-lo , tambem
em Paris, o sr, Walt Disney, o

progenitor do rato Mickey. A
principio ficou muito admirado
do sucesso que produziu a sua

chegada ao velho continente, ao

qual por fim se acomodou e aca­

bou por lhe achar a sua graça.
As suas impressões sobre Pa­

ris não deixam de ter causado
uma certa surpresa. Imaginem
os nossos leitores que respon­
'dendo a quem lhe perguntava
quaes elas eram, disse o seguinte:
Eu não gosto das grandes ci­

dades, Nova Iorque, Londres,
nem mesmo de Chicago, minha
terra. Tenho a impressão de ser

uma formiga, sinto-me perdido
numa multidão muito barulhen­
ta. Prefiro Hollíwood onde vi­
vo. Parece que nos encontramos
no campo, tudas as casas têm
jardins. Tenho um pouco do
mesmo sentimemo quando es­

tou em Paris!
Falando dos artistas cinema­

tograficos americanos, fez um

grande elogio de Will Rogers,
cheio de vida e de alegria na te­
la e na vida. Não conhece mais
nenhum e ri-se a valer das «es­

trelas». Apenas ouviu falar em

Greta G�bo e em Marléne! E
desculpou-se com os seus tra­

balhos; o tempo que lhe fica li­
vre é para descançar.
Falando propriamente destes,

disse que no principio chegou a
trabalhar 18 horas por dia. Ho­
je já não lhe acontece isso por­
que formou uma equipe e traba­
lhadores disciplinados como se

fosse de remadores ou de fure-
. bolistas, tendo só em vista o
bom nome da firma. Aliás eles
são interessados no sucesso, mo­
ral e materialmente. Os benefi­
cios dos filmes são repartidos en­
tre todos os colaboradores.
O mais importante dum filme

de desenhos animados é a ideia.
Umas vezes são os da propria
casa que a encontram; outras é
de estranhos. E' preciso ter um

grande cuidado em não ser coisa
já vista. Depois de achada põe-se
em forma, de história corrente.

Depois são os «gagmen», os que
tem de arranjar as «partidas» a
fim de darem alegria á fita. A
seguir os musicos tomam conta
da ideia. O seu lugar é essencial,
porque é sobre o ritmo da mu­

sica que eles fizeram, gue os ar­

tistas desenham e animam a

anedota. Em media fazem um

filme de desenhos animados em

cada quinze dias.
Não devem ter de fac-to muito

tempo para se divertirem.
-------------------------�.

CAVALO E Carro de 4 rodas,
Break, optimo estado,

engatado ou separado, servindo
o cavalo para todo o serviço,
manso, 7 anos. Vende-se, Rua
Dr. Bombarda, 48. .

CASA Alu.g�-sa, rendas baratas,
8 divisões, casa para ar­

recadação, quintal com casa de
banho, luz eléctrica e agua. Rua
Dr. Bombarda, L° andar, E-48.

CAMIONETA Chevrolet de 6
cilindros, vende­

se barata. Correspondencia á
Transportadora Messinense, L. da
-S. Bartolomeu de Messines.

CASA Vende-sé em Tavi.r� �mamorada com I I divisões,
quintal, varanda, colector, pôço
e agua encanalizada, na rua Can­
dido dos Reis n." '208.
Tratar com Joaquim Pires Fa­

leiro Maria.

VENDE SE Engenho para no--

ras em madeira e
ferro em bom estado com todos
os pertences e madeira para os
mesmos. Dirigir: Rua José Pires
Padinha, 40-Tavira.

Anunciar no

"PoVO Algarvio u

é ter a certeza de exito

R

DE

manuel hopes

Pelo Tribunal
Em policia correcional respon­

deu no dia 14 do corrente Floren­
tino Rocha, solteiro, trabalhador,
25 anos de idade, natural e resi­
dente em Sinaboga, freguezia de
Samo Estevão de Tavira, acusa­
do de em 25 de Março do cor­

rente ano, haver batido no quei­
xoso Januario Arrais, pelo moti­
vo deste haver dirigido á mulher
que com ei reu convive, certas

cartas amorosas convidando-a a

determinadas entrevistas.
. O réu, que foi absolvido, era

defendido oficios amente pelo sr.

dr. Luiz Faísca.

No mesmo dia, terminou o jul­
gamento dos reus Manuel Luiz e

Antonio da Conceição Pereira,
ambosmotoristas e que respon-

'

diam pelo choque de caminhetas
ocorrido na Luz de Tavira.
Foram condenados, o primei­

ro em 15 dias de prisão correcio­
nal, remíveis a IO.¡pOO por dia;
3 dias de multa a 5.¡poo; 25�00
de multa criminal;' zooœoo de
imposto de justiça e acrescirnos
legais e 900.¡poo de indemnisação.
O segundo em 5 dias de pri­

são correcional, remíveis a IOlfioo;
3 dias de multa a z.¡poo; z5ttPoo
de multa criminal; 200.¡pOO de
imposto de justiça e acrescimos
legais e 3.300.¡poo de indernni­
zação.:
Ambos os réus são solidarie­

damente obrigados a pagar as in­
demnisações aos feridos.
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�¡i Senhores Algarvios a grande fábrica de CERAMICA DO AL60Z *
!I� bMi! G&i
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m está em plena marcha e pode fornecer anualmente ��
ffi

•
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Dois milhões de telhas *
ffi W
(I� (ti

�l� dos tipos «MARSELHA», «IBERICA», «MINHOTA» e «PORTUGUESA», æ
(I�

\Ii

�l� e Seis milhões de liJ·olos *
(I) \Ii

� .

�� de todos os tamanhos e formatos, de qualidade igual à melhor m
ffi •

�l� que se produz no Paiz, e a preços sem possível concorrencia. m
ffi •

�R £onstrua a sua (asa com paredes de tijolos, �ubra-a com telha, substitua a *
(I)' _ ¡¡¡; telha de canudo das antigas casas por telha «Marse- �ti

�I� lha», evitando com isto muitas arrelias e constantes· $
:l�

,

despesas de conservação. Consulte qualquer revendedor do artigo ou dirija-se á �J
(I)Fb d I �t)
(I� á rica o Algoz, telefone n." 2, ou ao deposito de Faro, rua de Santo António, te e- (Ii

�!� fone n." 231, ao deposito de Portimão, Praça do Municipio, 'telefone ñ,o 128 ou ainda á m

I Séde da

tompanhia das fábricas �tramlca [usitania I
� .
� . o é W
(I) RUA ARCO DO CEGO N_ SS-LISBOA" que �ti

ffi •

�
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•

m ropriefaria de 12 fábricas de productos ceramicos $
• •
� .

�l� produzindo especialmente azulejos, tubos de grés, tijolos refr-a- m
m .'

tarios e outros materiais para construção, e louças em faiança e em m
�l�' porcelana para mesa, cosínha e instalações electr-lcas. m
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Gunha & Dias,' L. da
a - n�A DA LIEznDADE -lC

�TAVfRA
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a PUBLICAÇÁO

Faço saber que no dia sete do

proximo mez de Junho, às 12 ho­

ras, à porta do Tribunal Judicial,
desta comarca, se hade arrema­

tar a quem maior lanço ofere­
cer acima da quantia de Esc:

4.32o,'ffJoo, valor da avaliação, o

predio seguinter.c.Uma courela
de fazenda no sitio de Bernardi­

nheiro, freguezia de Santiago,
desta comarca, que consta de ter­

ra de semear e uma pequena ca­

sa de moradia com três compar­
timentos. E' foreira ao Hospital
de Tavira em quarenta centavos

anuais. A sisa fica por inteiro a

cargo do arrematante. Este. pre­
dio é arrematado nos autos de
inventário orfanologico a que se

procede por obito de Antonio Pa­

checo, que foi residente no refe­
rido sitio de Bernardinheiro, e

no qual é cabeça de casal a viu­
va Florinda da Conceição, resi­
dente no mesmo sitio. Pelo pre­
sente são citados quaisquer cre­

dores incertos.

Tavira, lIde Maio de 1936.
O Chefe dá 2.a secção
Eduardo Dias Ferreira
Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoda dB tabaco B fusforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

.

2 BILHARES Vendem-se, com
t o d o s o s s e.u s

pertences e em óptimas condi­

ções. Vêr e tratar no «Tavira Gi-
.

nasio Club».

Paulino & Graça, L.da
RUI JOSÉ PIRES PADINHI

TELEFONE x- 41

TAVIRA
-=-

Queimou-se?

Oontundiu ..se?

Oortou-se?

Tern dores?

Feriu-se?

Aplique já
Os melhores

'Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Fraoclsco dB paula p'Bfas
-

Madeiras e Ferragens
Azeife do Alentejo

Lindas
.

Louças
Finos

Vidros
Bons .

Artigos Funerarios
-

Avenida I,D de Maio, 24 e 24·�
TAVIRA

Talheres
Duráveis

Supressão imediata da dor.

I

�

Oura ràpida.Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

l�BlGOS NICIONIIS e FOSFOR'OS
( DEPOSITO)

lIV�O$
J O�·N/tl S
fUBiICiiÇÕ£S

Asenaia do cSeaulo»

e POVO ALGA�VIO

Q remédio de urgência sem igual.
TndisJ)ensáod a todas as pessoas, em toda a parte.

Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartás
Variados ,I

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas--NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAI-

.

PAS,\etc· • •

.

Sabonetes-Loçôes - Rouges
Batons -rPós de Arroz

.

Pastas Dentifricas
Cremes Dentífricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos aos· Revendedores

ADOPTADO por: famílias, turistas, médicos, clr-ur-qlões, estomato­
loqlstas, dentistas, hospitais, serviços de saúde, compa­

nhias, de seguros, empresas, fábricas, automoblllstas, navegação, etc.

Á venda nos bons estabelecimentos, farmácias, períunaras, drogarias, etc.

I Bons Impresso� � carl�bos .1a preços economICOS, so na

TIPOGRAFIA 'SOCORRO
LABORATÓRIOS APIROL' LISBOA

ti RUA· ALEXAN"DRE HERCULAN"O, 21

I Á Venda em Tavira nas farmácias: Aldomiro, Montepío Artistico e Félix Franco.
�"---------------------------------------------------------

Módicos

Preços

I
(lIIovida a Eletricidade)

IVILA REAL IiOOTO ANTONIO

O "POVO ALGARVIO" vende=se em Faro e Olhão nas Livrarias A. S. CAPELl

iŒWAZi. EL W ...

J. PIRES ·ORUZ
PRAÇA. DA. REPUBLICA, SO-81

Telefones ) �� TAV,IRA

T

A
,

R. FE
L

L E A
PARELHOS DE T. S. F. 'nUE SE IMPÕEM IMAIOR SELECTIVIDADE

B F CABAMENTO PERFEITISSIMO �. SU aUISICÕES A PRESTACÕES MENSAIS

A N
' ,

O ALCANCE DE TODOS
KK 1\.Ea lâmpada I

N PNEUS
de

-
..

MAIOR INTENSIDADE LUMINOSA - MENOR CONSUMO DE ENERGIA

•
Trocamos todas as lâmpadas ALBA, que se avariarem ou fundirem com menos de 4 meses de uso.

- .... III ;;;;;;; ama: ••

T.A V I R A

....

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
a.

Sempre os

produtos
melhores

pelos pro­
mais modernoscessos


